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RESUMO: Mesotelioma é um tumor que se inicia em células mesoteliais de revestimento de determinados órgãos. 
Pode ser classificado de acordo com as células que o forma: epitelioide (com melhor prognóstico que os outros 
tipos), sarcomatoide (fibroso - cerca de 10% dos mesoteliomas correspondem a este tipo) e misto (bifásico - estes 
mesoteliomas possuem tanto áreas epitelioides quanto sarcomatoides, e representam de 30% a 40% dos 
mesoteliomas). Esta revisão tem como objetivo discutir esse raro tumor maligno, do tipo abdominal, além de 
contribuir para a literatura médica atual.  
 




1.  INTRODUÇÃO 
O Mesotelioma Peritoneal Maligno (MPM) é um tipo 
raro de câncer, com incidência de um a dois casos 
para 1.000.000 de habitantes (SILVA, 2017) . O 
envolvimento pleural e peritoneal simultâneo ocorre 
em 30-45% dos casos, enquanto que a doença 
confinada ao peritônio limita-se a 10-20% dos 
doentes com mesotelioma (GONÇALVES; et al 
2005). Consiste em uma neoplasia altamente 
agressiva, que pode ter origem ambiental ou 
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ocupacional, principalmente pela inalação ou 
ingestão de fibras de amianto (SILVA, 2017).  
O amianto ou asbesto é uma fibra mineral natural 
que têm sido largamente utilizada pela indústria 
graças ao seu baixo custo, às suas propriedades 
fisicoquímicas e sua abundância na natureza, 
conferindo característica ocupacional a este 
acometimento (SILVA, 2017,  BRASIL , 2012).  
A doença que acomete a membrana peritoneal 
gera, na maioria dos pacientes, ascite, dor 
abdominal, perda de peso e presença de massa 
abdominal (JÚNIOR, MAFR; et al., 2009).  O 
diagnóstico padrão-ouro se faz com a biópsia por 
via laparoscópica com posterior imunohistoquímica 
(JÚNIOR, MAFR; et al., 2009).    
A revisão literária desta doença incomum tem como 
objetivo conhecer melhor seus fatores de risco, 
diagnóstico, tratamento e prognóstico. 
 
2 . METODOLOGIA 
 
As buscas sobre o tema foram realizadas nas bases 
de dado Scielo e Pubmed. Também foi feita uma 
pesquisa no site do INCA e do Ministério da Saúde, 
com a finalidade de relatar diretrizes atualizadas 
sobre o manejo de tumores abdominais raros. Dos 
resultados obtidos, selecionamos artigos publicados 
nos últimos 10 anos, escritos em português. Os 
descritores utilizados foram: mesotelioma, 
mesotelioma maligno, tumor abdominal raro, tumor 
abdominal maligno, revisão sobre mesotelioma, 
prognóstico do mesotelioma. Encontramos dez 





Dentre os dez textos estudados, existem 
concordâncias relacionadas ao fato de que grande 
parte de casos de mesotelioma não são notificados 
devido à sua raridade, ao desconhecimento por 
muitos profissionais e por sua apresentação tardia. 
Alguns autores citam que muitas vezes a ocupação 
profissional do paciente não é preenchida no 
prontuário, obtendo como consequência a baixa 
taxa de informação se houve ou não exposição ao 
amianto, prejudicando dessa forma a descoberta da 
doença. 
Na maior parte dos artigos, descreve-se que a 
patologia não apresenta sinais e sintomas 
específicos dificultando o seu diagnóstico precoce, 
sendo frequentemente descoberto tardiamente 
desfavorecendo o seu tratamento, e este, como 
descrito pelos autores, ocorre na maior parte das 
vezes como um cuidado paliativo, visto que é um 
tumor pouco sensível à quimioterapia e radioterapia 
e possui alta capacidade de invasão local 
contribuindo para um pior prognóstico.  
 
 
4 . DISCUSSÃO 
 
O mesotelioma peritoneal maligno atinge com maior 
frequência o sexo masculino entre os 50 e 60 anos. 
Apesar do principal fator de risco ser a exposição às 
fibras de amianto, a etiopatologia da doença 
peritoneal não se encontra tão bem estabelecida 
como no caso do mesotelioma pleural, existindo 
história prévia de contato em apenas 50% dos 
casos (CARDOSO et al., 2011). 
A carcinogênese do amianto se da pela irritação 
persistente do peritônio, causando um estado de 
inflamação crônica, com liberação de citocinas e 
radicais livres, com consequente lesão do DNA 
destas células. Outros agentes têm sido descritos 
na gênese deste tumor, como o berílio e o dióxido 
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de tório, assim como a exposição prévia a radiação 
(CARDOSO et al., 2011). 
A exposição ocupacional pode ocorrer no trabalho 
em minas de extração do amianto, na construção 
civil, na produção de produtos de fibrocimento, na 
manufatura de produtos de fricção, na produção  de  
tecidos  especiais  que  oferecem  resistência  
mecânica  e química,  isolamento  térmico, elétrico e 
impermeável de qualquer área, na produção de 
produtos de vedação, em geral em indústrias 
químicas, eletroeletrônica, refinarias, metalúrgica e 
siderúrgica, estaleiros, construção civil, fundições, 
indústria de papel e papelão, indústria petroleira e 
indústria têxtil (BRASIL, 2012).  
Os sinais e sintomas desta patologia são 
inespecíficos, o que conduz a um diagnóstico tardio, 
no qual a maioria dos pacientes já apresenta uma 
doença difusa (CARDOSO et al., 2011). O  
prognóstico  é  reservado  com  mais  de  80%  de  
óbitos  nos  primeiros 12  meses (BRASIL, 2012).  
Em relação ao diagnóstico deste raro tumor, dentre 
os métodos de imagem utilizados, a tomografia 
computorizada (TC) é o exame mais apropriado 
diante da suspeição da doença, podendo mostrar 
espessamento e nódulos do peritônio, mesentério e 
omento. O exame citológico do líquido ascítico, 
apresenta baixa acuidade diagnóstica baixa, com 
uma sensibilidade que ronda os 25% (CARDOSO et 
al., 2011) e a presença, nele, de células neoplásicas 
obriga a considerar como mais provável um 
adenocarcinoma (CUNHA et al., 2002).  A biópsia 
peritoneal, guiada por TC ou por via laparoscópica, 
é geralmente necessária, em associação à 
marcação imunohistoquímica, para a confirmação 
da origem mesotelial e avaliação do grau de 
malignidade (CARDOSO et al., 2011). O diagnóstico 
diferencial se faz com a hiperplasia reativa 
mesotelial, o adenocarcinoma metastático, o 
carcinoma seroso mesotelial e a peritonite 
tuberculosa (CARDOSO et al., 2011). 
Os pacientes com mesotelioma peritoneal em 
estágio inicial podem se beneficiar da cirurgia, 
combinada com quimioterapia intraperitoneal 
aquecida. Alguns pacientes têm longas remissões 
após este tratamento. A cirurgia também pode ser 
útil para alguns tipos de câncer em estágio 
avançado, mas os benefícios são por um período de 




5 . CONCLUSÃO 
 
O diagnóstico de Mesotelioma Peritoneal é difícil por 
ser uma doença rara e de apresentação clínica 
inespecífica. A suspeita clínica e história positiva de 
exposição a asbesto podem sugeri-lo, sendo o 
diagnóstico definitivo obtido através de biópsia 
peritoneal por laparoscopia. Há necessidade de 
maiores e melhores estudos com relação à essa 
patologia para auxiliar o profissional a realizar um 
diagnóstico mais precoce tentando propiciar um 
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